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1 INTRODUÇÃO
O movimento operário brasileiro tem por marco de atuação o início da República Velha; o mesmo foi guiado pelas movimentações internacionais, pois se tratava de um período em que o país presenciava a composição de uma nova realidade econômico-social. Esse processo acabou por afetar as distintas partes do Brasil, o que, por sua vez, acelerou a proliferação e sistematização da corrente anarco-sindicalista na região sul do país, culminando na ação direta de resistência por meio da realização de greves e manifestações. Com isso, a Sociedade União Operária de Rio Grande reflete em sua organização o caráter representativo que almejava desde o início de sua formação. 

A SUO (Sociedade União Operária), fundada no dia 24 de dezembro de 1893, mas, foi oficialmente reconhecida apenas em 1° de maio de 1894. A instituição recebia uma diversa gama de reivindicações de operários, pertencentes aos diferentes ramos da indústria, comércio e atividades agrícolas da cidade. Posteriormente, a entidade passou a prestar auxílio aos sindicatos que se mantinham sob alguma organização específica perante as atividades industriais.
Consiste como objetivo dessa pesquisa analisar a formação da Sociedade União Operária de Rio Grande e sua funcionalidade, no que tange à representação política e educativa desempenhada por tal instituição, além de elencar a estrutura econômica, como forma de averiguar o princípio do processo de industrialização da cidade, em um período que compreende a última década do século XIX e início do XX. Tendo em vista as pesquisas existentes no cenário historiográfico que tenham por objetivo abordar o movimento operário gaúcho e suas representações, este texto tem por intuito colaborar com as reflexões sobre tais questões, através de aspectos que retratem a concentração do proletário urbano e suas organizações em núcleos reivindicatórios, neste caso, especificamente, a Sociedade União Operária de Rio Grande, já que se trata de um órgão muito citado entre os pesquisadores da área, todavia, ainda não contemplado com uma pesquisa que abarque o seu caráter educativo.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Assim, destacamos que a pesquisa teve início a partir da localização das fontes, as quais se encontram no Centro de Documentação Histórica “Prof. Hugo Alberto Pereira Neves” da FURG. Após analisarmos o estado de preservação do acervo e a possibilidade de manusear a documentação, realizamos um levantamento bibliográfico sobre o movimento operário na cidade de Rio Grande e no Rio Grande do Sul, para que, assim, pudéssemos ter elementos para discorrer sobre o contexto do surgimento daquela instituição de representação proletária.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
No que tange às ações exercidas pela escola, Schmidt (1999, p. 160), salienta que apesar das ideias progressistas, os colégios da União mantinham práticas bastante tradicionais. Além disso, havia entre os sistemas de apoio estabelecidos pela entidade, a chamada Caixa de Amparo Social Mútuo que acionava formas de restringir as necessidades do operariado, mas o beneficiário deveria passar por alguns requisitos para que fosse contemplado com apoio, dentre tais especificidades tem-se a obrigação de estar em dia com as contas deste órgão assistencialista. A contribuição mensal ajudava a manter as atividades culturais como os ensaios de teatro e a articulação de palestras aos sócios, além da conservação dos materiais que poderiam ser disponibilizados, no qual destacamos a biblioteca da Sociedade e os espaços que a mesma possuía, o que afirma mais uma vez que entre os principais objetivos da instituição, estava o de manter incentivos educacionais, beneficentes e de representação de classe.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dessa forma, percebemos que as transformações econômicas e sociais que ocorreram no final do século XIX e período inicial do século XX foram responsáveis por caracterizar a estrutura social da cidade de Rio Grande, aspectos que podem ser observados cotidianamente no interior do município. Contudo, observamos por meio de uma análise bibliográfica, que o processo de desenvolvimento da industrialização ocorreu em pontos distintos do país, mas sem deixar de salientar o papel de destaque atribuído à cidade do Rio Grande, principalmente, no que concerne às mudanças em seu espaço físico, além das relações sociais que permeia tal sociedade, destacando a Sociedade União Operária como um reflexo dessa configuração, instituição que funcionava como um suporte ao trabalhador, tendo em vista o seu caráter educativo e no fato de que o movimento operário conseguiu romper com as barreiras que, até então, impunham dificuldades de acesso ao ensino, mesmo este sendo de caráter público, obtendo um avanço considerável e que está intrínseco à movimentação urbana.
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